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COCCÍDEOS ENCONTRADOS EM GATOS (Felis catus
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RESUMO

É registrada a ocorrência de
Isospora felis, I. ri volta e I . cati
em gatos do Estado do Rio
Grande do Sul. Em 44 gatos de
Porto Alegre foi encontrada a
seguinte prevalência: I. felis —
15,9%,I. rivolta — 4,5% e
I. cati — 4,5% . As mensura-
ções dos oocistos deram os se-
guintes resultados (em microns):
I . felis — 26,4 — 43,6 x 20,3
— 34,5 (média: 36,4 x 30,9);
I. rivolta — 23,5 — 28,6 x
18,4 — 24,4 (média: 25,7 x
21,3) e I. cati — 12,4 — 16,0
x 9,8 — 12,7 (média: 14,2 x
11,4).

Camundongos brancos alimen-
tados com oocistos de I. cati não
apresentaram sinais clínicos de
toxoplasmose.

INTRODUÇÃO

Poucos trabalhos existem no
Brasil sobre coccídeos de gatos.
O primeiro refere-se ao achado
Isospora felis em material pro-
cedente do Rio de Janeiro por
BARRETO & ALMEIDA (3).
A mesma espécie foi identificada
por BASTOS (4) na Bahia, e por
AMARAL & BIRGEL (1) em
São Paulo. BARBOSA et ai. (2)
em fezes de 50 gatos de Goiânia
e arredores identificaram I. felis,
I. rívolta e X . bigemina.

No Rio Grande do Sul nada
existe sobre a ocorrência e preva-
lência das várias espécies de
coccídeos de gatos. Durante o
ano próximo passado tivemos
oportunidade de necropsiar mais
de 100 gatos procedentes de
Porto Alegre e arredores. Como
nosso objetívo era apenas o es-
tudo da fauna helmíntica dos
gatos, fazíamos sempre um exa-
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me dircto das fezes, visando prin-
cipalmente detectar larvas de
Acliirostrongylus que tivessem
passado despercebidas ao exame
dos pulmões. Nenhum coccídeo
foi encontrado nesta ocasião.
Mais tarde tivemos oportunidade
de necropsiar 2 gatos provenien-
tes da região litorânea do Estado
(FRÓES, em preparo). Nestas
necrópsias encontramos em 6 ga-
tos jovens, sem utilizar nenhum
processo de concentração, occis-
tos de I. felis (20.7%) e de I.
rivolta (6,9%). Em dois gatos
as duas espécies estavam associa-
das . Continuando a oesquisar
material procedente de Porto
Megre passamos a utilizar o oro-
cesso de concentração com a f i -
nalidade de determinar a preva-
lência das várias espécies de coc-
cídeos de gatos cm nosso meio.

Desde WENYON (16), as es-
pécies do género Isospora de cães
c gatos eram consideradas como
sendo da mesma espécie. Em
1959 NEMESERI (in 11) des-
creveu a espécie I. canis como
distinta de I. felis. Com a desco-
berta do ciclo sexuado do Toxo-
plasma gondii (10) cresceu o in-
teresse em precisar a posição ta-
xionômica dos coccídeos destes
animais. Em 1970 DUBEY et.
ai. (8) propõem que o nome I.
bigemina seja restrito para a es-
pécie que parasita o cão, sendo
reaproveitado o nome de Isospo-
ra cati (RATLLTET & LUCET,
1891) para a espécie dos gatos.
Recentemente, DUBEY (7) pro-
pôs o nome de I. ohioensis para
o coccídeo do cão até então de-
signado como I. rivolta, restrin-

gindo este último nome para as
formas próprias dos gatos. Em
resumo, Isospora canis, I. ohio-
ensis e I. bigemina são as espé-
cies próprias do cão, e I. felis,
I. rivolta e I. cati as do gato.

A descoberta dos oocistos do
Toxoplasma, indistinguíveis dos
de Isospora, levou OVERDUL-
VE (12) a considerar o primeiro
como sinónimo do segundo.
Contudo, em vista das peculiari-
dades do ciclo do Toxoplasma,
prevaleceu a opinião conservado-
ra de DUBEY et. ai. (8),man-
tendo separados os dois géneros.
Para ZAMAN (17) os oocistos
de Toxoplasma gondii podem ser
distinguidos com facilidade dos
de I. bigemina (cati). Na rea-
lidade essas duas espécies têm
sido confundidas, e muitas cita-
ções de I. bigemina em gatos de-
vem referir-se ao Toxoplasma
gondii. Julgamos que o processo
mais prático para distinguir as
duas espécies seja o de adminis-
trar os oocistos para animais
síveis à toxoplasmose (5).

Recentemente POWEL &
McCARLEY (13) obtiveram
oocistos indistinguíveis de I. fe-
lis, alimentando gatos com ca-
mundongos infectados com Sar-
cocystis. Ao que parece, o géne-
ro Isospora é um composto, sen-
do o oocisto do tipo Isospori
comum a mais de género de coc-
cídeo .

MATERIAL E MÉTODOS

Estudamos o material proce-
dente de 44 gatos. Com exceção
de dois, todos os outros foram
necropsiwdos para a coleta de
parasites.
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Para a pesquisa dos oocistos
foi utilizado o método de flutua-
ção pelo sulfato de zinco (pro-
cesso de Faust). As fezes posi-
tivas para Isospora foram colo-
cadas em placas de Petri com
uma solução de bicromato de
potássio a 2,5%, à temperatura
ambiente (± 20° C) para espo-
rulação.

Os oocistos de I. cati foram
concentrados e dados por via oral
para camundongos brancos.

RESULTADOS

As orevalências por nós en-
contradas para as três espécies de
Isospora foram as seguintes:
Isospora felis — 15,9 %
Isospora rivolta — 4,5 %
Isospora cati — 4,5 %

As mensurações dos oocistos
deram os seguintes resultados
em (microns):

Os camundongos que ingeri-
ram oocistos de I, cati foram ob-
servados por um período de dois
meses, não apresentando sinais
clínicos de toxoplasmose.

DISCUSSÃO

Todos os autores consultados
são concordes em afirmar que
das três espécies, I. felis é a de
maior prevalência, sendo I. cafi
a mais rara. Nossos achados pa-
recem fazer exceção quanto à
prevalência igual de I. rivolta c
I. cati, mas isso é possível que
se deva ao pequeno número de
gatos examinados. Deve-se ter
em mente, contudo, que a preva-
lência de coccídeos pode variar
quando se examina somente

gatos jovens (até 4 meses) ou so-
mente gatos adultos. Nossos exa-
mes incluíam tanto gatos jovens
com» adultos. A maior preva-
lência por nós registrada para
gatos procedentes da região lito-
rânea, tanto para I. felis (20,7%)
como para I. rivolta (6,9%), re-
presenta aparentemente um para-
doxo, porque foram diagnostica-
dos sem o uso de qualquer pro-
cesso de concentração. É possí-
vel que nessa zona a prevalência
de coccídeos de gatos seja bem
maior que em Porto Alegre.
Além disso, todos os casos diag-
nosticados da região litorânea fo-
ram de gatos jovens (com 4 me-
ses no máximo). A coccidiose
aguda é mais comum no animal
jovem, tornando-se o adulto mais
resistente. Na Fig. 2 observa-se
o grande número de oocistos de
I. felis num caso agudo de isos-
porose em gato jovem, proceden-
te de Porto Alegre, sem utilizar
qualquer processo de enriqueci-
mento .

As mensurações de I. felis
acusaram uma média pouco in-
ferior à citada por SHAH (14) v.
BARBOSA et ai. (2). Em vista
das observações de POWELL &
McCARLEY (13) é possível qus
o nome de I. felis englobe na
realidade mais de uma espécie
de coccídeo. Fato similar ocorre
com. as citações de I. cati (= bi-
gemina), principalmente as ante-
riores a 1965, que incluiam não
só I. cati s.s. como oocistos de
Toxoplasma.

A inexistência de sinais clíni-
cos nos camundongos infectados
com oocistos de I. cati nos leva
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Fig. í — Oocistos de Isospora jelis (Oc. 10; Objt. 40)

1»

Flg. 2 — Grande número de oocistos de /. jelis num caso de isosporose aguda, em gato
jovem, sem ter sido utilizado qualquer processo de concentração.
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a admitir que se tratavam real-
mente de oocistos de I. cati, e
não de Toxoplasma. A raridade
de achados de oocistos de Toxo-
plasma em gatos já têm sido
assinalada por vários autores
(6, 9, 15). HARTLEY & MUN-
DAY (9) assinalam que na maio-
ria dos casos a eliminação de
oocistos de Toxoplasma dura de
10 a 20 dias. A inexistência de
oocistos de Toxoplasma assim
como de Isospora não indica
inexistência de infecção e, assim
sendo, provavelmente as preva—
lências por nós registradas seriam
bem maiores, se cada gato fosse
observado por um maior período
de tempo.

SUMMARY

COCCIDS FOUND IN CATS
(Felis catus domesticus L. 1758)
FROM PORTO ALEGRE, RIO

GRANDE DO SUL

Ocurrence of Isospora felis, I.
rivolfa and I. cati in cats from
the State of Rio Grande do Sul
(Brazil) is reported. Percentages
of 44 cats examined from Porto
Alegre were as follow:

15,9 % with I. felis
4,5 % with I. rivolta and
4,5 % with T. cati.

Sizes of the oocysts (in micra)
are the fqllowings: I. felis —
26,4 — 43,6 x 20,3 — 34,5
(36,4 x 30,9); I. rivolta — 23,5
(28,6 x 18,4) — 24,4 (25,7 x
21,3); I. cati —12,4— (16,0 x
9,8) — 12,7 (14,2 x 11,4).

White mice fed with oocysts of
I. cati didn't show clinicai symp-
toms of toxoplasmosis.
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